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O ENSINO DO GÊNERO CONTO POR MEIO DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA: RELATO DE 
UMA EXPERIÊNCIA NO ENSINO FUNDAMENTAL 
 




Os estudos atuais sobre o ensino da leitura e da escrita (ROJO, 2010; SOARES, 
2010; MATENCIO, 1994) têm trazido contribuições relevantes do ponto de vista teóri-
co e conduzido os docentes a uma revisão da prática pedagógica no ensino da língua 
materna. Nesse bojo de reflexões e propostas também estão os Parâmetros Curricu-
lares Nacionais (1997), criados para orientar os professores brasileiros acerca das 
perspectivas e práticas pedagógicas a serem adotadas em sala de aula, com vistas a 
formar leitores e produtores de texto proficientes em língua portuguesa. 
Nesse contexto de teorias e proposições sobre o ensino da leitura e da escrita, 
situa-se o Projeto de Ensino e Pesquisa De leitores a contadores de histórias: práticas 
de leitura e escrita de textos literários, desenvolvido atualmente por esta professora e 
pesquisadora.   
Ele se caracteriza como Projeto de Ensino, pois, a partir de necessidades de a-
prendizagem diagnosticadas inicialmente, objetiva apresentar propostas de trabalho 
com a leitura e a produção textual, a fim de proporcionar aos alunos novas experiên-
cias no estudo da linguagem e assim contribuir para a formação de sujeitos letrados1; 
constitui-se também como Pesquisa, pois, a partir de determinadas bases teóricas já 
consolidadas e do trabalho realizado com os alunos, busca refletir sobre o ensino da 
leitura e da escrita no Ensino Básico, a fim de encontrar soluções para as dificuldades 
de aprendizagem identificadas durante a experiência.  
Esse relato visa a apresentar uma experiência de ensino-aprendizagem de pro-
dução do gênero conto, desenvolvida com alunos do 6º ano do Ensino Fundamental 
segundo a metodologia da Sequência Didática (DOLZ et. al., 2010). Considera tam-
bém a concepção interacional da língua (KOCH, 2007), segundo a qual o texto é o lu-
gar da interação dos interlocutores, sujeitos ativos no processo de construção dos 
sentidos, tanto na leitura quanto na produção textual. 
 
CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 
 
 O Centro Pedagógico é um Colégio de Aplicação que integra, junto com o Tea-
tro Universitário e o Colégio Técnico, a Escola de Educação Básica e Profissional da 
UFMG. Seu corpo docente é formado por mestres e doutores que atuam nos campos 
                                                             
1 De acordo com Soares (2010), formar alunos letrados significa conduzi-los em um processo de ensino-
aprendizagem no qual eles se apropriem da escrita e das práticas sociais relacionadas ao uso da linguagem, em 
todas as suas formas e manifestações, tornando-se aptos a participarem efetivamente das práticas sociais de 
leitura e de escrita. 
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do Ensino, da Pesquisa e da Extensão. Por esse motivo, a prática de pesquisa está as-
sociada ao trabalho docente que realizamos, assim como nossos alunos já se acostu-
maram a vivenciar experiências relacionadas à pesquisa, sejam realizadas por seus 
professores seja por pesquisadores de diversas unidades da UFMG.    
A Escola adota o sorteio para o ingresso dos alunos no 1º ano do Ensino Fun-
damental, organiza-se em Ciclos de Formação Humana (1º, 2º e 3º Ciclos)2 e oferece 
o Ensino Fundamental de nove anos.  
 Por adotar o sorteio como critério de seleção, ela é constituída por um público 
bastante diversificado, advindo de diversas partes da região metropolitana de Belo 
Horizonte e pertencente a diferentes classes sociais. Isso significa que, se em uma 
Escola convencional, situada em um bairro ou comunidade específica, já temos uma 
heterogeneidade no grupo de alunos, em nossa escola essas diferenças são muito 
mais marcantes. 
 O Centro Pedagógico também se caracteriza como uma Escola de Tempo Inte-
gral, na qual todos os 606 alunos passam o dia na escola, onde estudam as disciplinas 
da grade curricular, realizam atividades de ampliação curricular dos mais diversos 
campos do conhecimento, praticam atividades esportivas diversificadas (Programa 
Segundo Tempo) e são acompanhadas em atividades especiais em grupos reduzidos 
de alunos (no máximo quinze alunos) a fim de serem atendidos em suas necessidades 
de aprendizagem. 
 Além do Ensino Fundamental em horário integral, o Centro Pedagógico tam-
bém oferece, no período noturno, o Ensino Fundamental a 209 alunos da Educação 
de Jovens e Adultos, que também estão familiarizados com a prática de ensino e pes-
quisa em nossa instituição. 
 Nesse contexto, foi iniciado, em 2011, o projeto de Ensino e Pesquisa já men-
cionado. Esta professora pesquisadora optou por desenvolvê-lo em suas aulas de 
Português, ministradas para duas turmas do 5º ano em 2011; e, em 2012, acompa-
nhou as referidas turmas no 6º ano com o intuito de finalizar o trabalho.  
O projeto foi organizado e dividido em sequências didáticas, compostas por o-
ficinas (com duração de 1h40min) ligadas a uma temática e a um gênero específicos. 
Foram desenvolvidas diversas sequências didáticas e a que apresentarei nesse relato 





                                                             
2 A Escola divide-se em três Ciclos de aprendizagem, que correspondem ao estágio de desenvolvimento da 
criança e do adolescente: 1º Ciclo (6 a 8 anos), 2º Ciclo (9 a 11 anos) e 3º Ciclo (12 a 14 anos). Cada Ciclo 
congrega os seguintes anos escolares: Primeiro Ciclo (Fase Inicial e do 1º ao 3º ano), o Segundo Ciclo (do 4º ao 
6º ano) e o Terceiro Ciclo (do 7º ao 9º ano). Com essa organização, objetiva-se acompanhar sistematicamente os 
alunos em seus processos de aprendizagem e desenvolvimento humano, bem como garantir uma interlocução 
entre os professores dos anos escolares e dos Ciclos.   
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Conforme o posicionamento teórico e metodológico adotado para abordar a 
construção de sentidos na leitura e na produção de textos, teremos visões distintas 
sobre o objeto de ensino e, consequentemente, práticas diferenciadas no trabalho 
em sala de aula.  
Consciente desse pressuposto, foi adotada a concepção sociocognitiva e inte-
racional (dialógica) da linguagem, conforme proposta por Koch (2011), para tratar 
dos processos que envolvem a leitura e a produção de textos. Nessa perspectiva, o 
texto é considerado um “evento sociocomunicativo” (KOCH, 2011, p. 13), cuja exis-
tência se faz a partir da interação entre produtor e leitor, a partir da qual os sentidos 
são construídos.  
Essa visão considera que todo texto, em uma situação real de uso, é construí-
do por alguém que possui determinados objetivos ao enunciar, fala sobre determina-
do tema, situa-se em determinado lugar social, pertence a um determinado contexto 
sócio-histórico e que objetiva alcançar um determinado leitor, seu interlocutor. A 
alteração desses elementos implica na mudança do texto a ser elaborado pelo produ-
tor do texto, o que significa dizer que, conforme se alterem o interlocutor, o contexto 
e o tema a ser abordado, por exemplo, haverá uma nova produção textual.  
Outro aspecto a ser considerado no processo de leitura e produção de textos é 
o modo como o locutor e o interlocutor mobilizam seus conhecimentos para, assim, 
produzirem sentido nesse processo interacional de uso da linguagem.  
Segundo Koch (2011), tanto na leitura quanto na escrita, o escritor mobiliza di-
versos conhecimentos armazenados em sua memória, os quais são designados por 
ela de conhecimento linguístico, conhecimento enciclopédico, conhecimento de tex-
tos e conhecimentos interacionais.  
Aliada a essa perspectiva interacional da linguagem, considerou-se relevante a 
proposta do Interacionismo Sócio-Discursivo da Escola de Genebra. Elegeu-se, assim, 
a metodologia de ensino de gêneros textuais por meio da “sequência didática”, con-
forme proposta de Dolz, Noverraz & Schneuwly (2010). Nessa metodologia está em-
butido o conceito de gênero proposto por Bakhtin (2005, p.279); segundo ele, os gê-
neros do discurso são “tipos relativamente estáveis de enunciados” elaborados pelas 
variadas esferas de utilização da língua. Isso significa que cada gênero possui um pla-
no composicional, um estilo e um conteúdo temático específicos, conforme se alte-
rem as esferas de interação pela linguagem.  
O foco da metodologia da “sequência didática” (DOLZ et al., 2010) é ensinar ao 
aluno um determinado gênero textual. Para isso, é organizado sistematicamente um 
conjunto de atividades escolares que têm como propósito levar o aluno a se apropri-
ar do gênero estudado. Elas são divididas em quatro etapas: “Apresentação da situa-
ção”, “A primeira produção”, “Os módulos” e “A produção final”. 
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 Para desenvolver a “sequência didática”, foi selecionado o gênero “conto”, 
pertencente ao “domínio” do narrar, caracterizado por apresentar gêneros perten-
centes à cultura ficcional, conforme agrupamento de gêneros proposto por (DOLZ; 
SCHNEUWLY, 2010, p.51).  
O gênero conto se caracteriza por ser uma narrativa curta que condensa o con-
flito, o tempo e o espaço, bem como apresenta um número reduzido de personagens 
(GANCHO, 1995, p. 8). 
A escolha desse gênero textual justificou-se devido ao fato de os alunos já o 
conhecerem, mas de não terem pleno domínio de sua elaboração e organização. Nes-
se sentido, o trabalho proposto pretendia ampliar o conhecimento dos alunos sobre 
o gênero, levando-os ao domínio pleno de sua estrutura; visou também ao desenvol-
vimento da capacidade crítica e criativa dos alunos, elemento importante no proces-
so de formação do sujeito.  
 Do ponto de vista do ensino-aprendizagem, a escolha do gênero e os posicio-
namentos teóricos adotados para abordá-lo em sala de aula objetivaram trazer novas 
perspectivas para o ensino da língua materna, conferindo novos sentidos ao ensino 
da leitura e da escrita. Desse modo, foi abandonada a concepção de redação (na qual 
se produz textos “para a escola”) e acolhida a de produção de textos (na qual se pro-
duz textos “na escola”), conforme já discutido por Geraldi (2002). 
 Portanto, pode-se afirmar que tais visões teóricas constituem-se em ferramen-
tas importantes que auxiliam o professor em sua tarefa de observar a necessidade de 
aprendizagem dos alunos e de lhes propor alternativas eficazes, porque motivadoras, 
de aprendizagem. 
  
DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
 
 A proposição do projeto surgiu dos diagnósticos realizados nas turmas, os 
quais revelavam a necessidade de desenvolver nos alunos as habilidades de leitura e 
escrita, processos complexos que requerem atividades com objetivos pré-definidos e 
que sejam bem delineadas, contínuas e motivadoras. 
Desde 2011, quando o projeto foi iniciado, acordou-se com os alunos que as 
oficinas seriam realizadas na última aula da semana e que eles teriam um caderno 
destinado exclusivamente à realização dessas atividades. 
 Na proposição das “sequências didáticas” do projeto, foram selecionados os 
gêneros pertencentes ao “domínio do narrar” (DOLZ et al., 2010), pois os diagnósti-
cos indicavam que os alunos apresentavam dificuldades nessa modalidade. Além dis-
so, segundo os PCN (1997), é preciso desenvolver no aluno do Ensino Fundamental o 
domínio pleno dos gêneros narrativos.  
 O relato que será apresentado refere-se à sequência didática de estudo do 
gênero “conto”, desenvolvida com duas turmas de 6º ano do Ensino Fundamental no 
período de fevereiro a maio de 2012.  
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 Nessa sequência didática, pretendia-se estudar várias versões do conto Cinde-
rela – conto de fadas de origem oral, mas transposto para a escrita por alguns auto-
res –, sendo que algumas já eram conhecidas pelos alunos. A proposta consistia em 
leitura e discussão dos contos, e posterior produção textual.  
Esta professora escolheu a temática e a sequência de contos a serem estuda-
dos, pois o objetivo era apresentar versões criadas em países e épocas diferentes, a 
fim de levá-los à análise das diferenças e semelhanças entre eles; também pretendia 
conduzi-los em uma análise aprofundada dos contos lidos no início de sua escolariza-
ção para que lançassem um novo olhar para o “já-conhecido”, bem como os relacio-
nassem a criações contemporâneas pertencentes a outros domínios, como da televi-
são, do cinema e da vida cotidiana. 
A sequência didática realizada organizou-se do seguinte modo:  
 
1. APRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO 
 
 Nesse primeiro momento, apresentou-se a proposta de leitura e produção de 
texto que seria realizada naquela e nas próximas oficinas. Informou-se aos alunos que 
seriam estudados alguns contos e que eles produziriam um conto para ser apresen-
tado em forma de livro em uma mostra a ser realizada na escola. 
 Inicialmente, os títulos dos contos não foram mencionados, pois o objetivo era 
apresentar um vídeo de uma novela que dialogava com os contos a serem lidos, para 
assim estimular nos alunos a capacidade de relacionar textos. 
 
Módulo 1 – Relação entre novela e conto 
 
 Foram exibidos dois vídeos da novela Páginas da vida, exibida pela TV Globo 
entre 2006 e 2007. No primeiro vídeo, a personagem Telma era apresentada ao pa-
trão de seu pai e a Jorge, filho do patrão. No segundo vídeo, Telma e Jorge se casam, 
finalizando assim o enredo da moça pobre e bela que, após muito sofrimento e sepa-
ração do homem amado, se casa com o homem rico e igualmente bonito. 
 Após a exibição do vídeo, com o propósito de que estabelecessem relações 
entre a narrativa da novela e a de Cinderela, foi-lhes questionado se aquele enredo 
os remetia a alguma história já conhecida. Eles apontaram semelhanças dessa temá-
tica com a de outras novelas, mas não conseguiram recorrer ao conto que parecia 
evidente.  
 Após essa primeira discussão, na qual foram discutidas a construção dos per-
sonagens, do enredo, as inúmeras versões que aparecem na TV e no cinema, e as 
construções semelhantes na vida real (um aluno citou o casamento do príncipe Willi-
am e de Kate), foi feita a leitura de uma versão de Cinderela ou O sapatinho de cristal 
de Charles Perrault. Após a leitura, os alunos conseguiram estabelecer as relações 
necessárias entre a novela e o conto, bem como foram realizadas discussões sobre o 
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autor e o contexto histórico, social e cultural do conto, buscando relacioná-lo ao e 
diferenciá-lo do contexto da novela. 
 
Módulo 2 – Introdução do gênero conto 
  
 Na segunda oficina, foi feita com os alunos uma sondagem sobre a estrutura 
do gênero conto, a fim de diagnosticar os seus conhecimentos prévios sobre o gênero 
e de introduzir as noções necessárias sobre a estrutura e os suportes onde eles apa-
recem socialmente.  
 Para fazer essa análise, foi apresentado o conto A Gata Borralheira dos Irmãos 
Grimm e realizadas, oralmente e por escrito, as seguintes atividades de leitura: 
 
 
a. Leitura dramatizada feita pela professora. 
b. Contextualização do conto lido.  
c. Exploração da intertextualidade presente nos dois contos lidos (Cinderela 
ou o Sapatinho de Cristal e A Gata Borralheira). 
d. Identificação dos elementos da narrativa.  
e. Reconhecimento da estrutura do conto. 
f. Discussão sobre a relação entre conto oral e conto escrito.  
g. Discussão sobre a linguagem usada no conto. 
h. Discussão sobre os suportes e o meio de circulação social dos contos. 
 
Módulo 3 – Leitura e análise do conto Por que o mar tanto chora, recolhido por Neil 
Philip 
 
Na terceira oficina, foi apresentado aos discentes o conto Por que o mar tanto 
chora, versão brasileira do conto Cinderela,  o qual foi dividido entre os alunos para 
que fizessem uma leitura dramatizada. Nessa versão, havia boxes com informações 
sobre o contexto do conto, que auxiliavam na compreensão do texto e no estabele-
cimento de relações com os contos lidos nas oficinas anteriores. 
A classe foi dividida em grupos e cada grupo recebeu quatro questões distin-
tas. Esta professora solicitou que eles as discutissem e depois expusessem as conclu-
sões para a turma. As questões abordavam as seguintes questões de leitura: 
 
a. Contextualização do conto 
b. Estabelecimento de relações entre o país de origem do conto e as caracte-
rísticas dos personagens, do espaço, do tempo e dos fatos ocorridos.  
c. Exploração da intertextualidade presente nos contos lidos nas oficinas an-
teriores e no conto da oficina atual. 
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d. Interpretação das simbologias presentes no conto, bem como suas seme-
lhanças e diferenças em comparação aos contos lidos anteriormente. 
e. Atividades comparativas e interpretativas diversas, tanto em relação aos 
elementos textuais/discursivos e contextuais deste conto quanto em rela-
ção a outros contos já lidos em outras atividades ou momentos particulares 
de leitura. 
 
2. A PRIMEIRA PRODUÇÃO 
 
Após o (re) conhecimento do gênero “conto” e das diversas leituras críticas re-
alizadas, foi solicitado aos alunos que produzissem individualmente um conto, consi-
derando e inserindo as questões da contemporaneidade. Assim, teriam de fazer uma 
versão atual da antiga história da Cinderela. Essa delimitação foi pertinente, pois, nas 
oficinas de leitura, fora discutida a importância de considerar a época em que uma 
obra é produzida e a presença, na produção artística, dos elementos que a caracteri-
zam.  
Essa primeira produção representou um primeiro diagnóstico para avaliar as 
habilidades dos alunos na produção do gênero “conto”.  
 
3. OS MÓDULOS 
 
 De posse das produções dos alunos, foi possível diagnosticar as habilidades 
desenvolvidas no processo de apropriação do gênero por meio da leitura.  
 As produções dos alunos mostraram relativa capacidade de produção do gêne-
ro, o que requereu a proposição de módulos para desenvolvimento de algumas habi-
lidades relativas à produção do conto, em particular, e de escrita, de modo geral. Fo-
ram desenvolvidos módulos sobre: 
 
a. Elementos da narrativa. 
b. Organização lógica do enredo. 
c. Construção do discurso direto. 
d. Divisão de frase, período e parágrafo. 
e. Estratégias de referenciação no texto. 
f. Uso dos conectivos. 
g. Ortografia. 
 
4. A PRODUÇÃO FINAL 
 
 Após os módulos, retornou-se à produção textual. No entanto, nessa etapa, 
não foi adotada a mesma estratégia proposta por Dolz, Noverraz & Schneuwly (2010). 
Antes de os alunos produzirem uma nova versão, foi-lhes entregue a produção inicial 
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com marcas de um código de revisão de textos usado nas aulas de Português. A partir 
das marcações feitas, o uso do código e, principalmente, dos conhecimentos adquiri-
dos nos módulos, eles revisaram e reescreveram o texto. Nessa segunda versão, eles 
puderam fazer alterações, acrescentando ou retirando elementos do conto.  
 Após a segunda versão, os alunos revisaram o novo texto, sob a supervisão da 
professora e com ajuda de um colega. Essa última versão foi transformada em livros 
artesanais, elaborados individualmente em duas oficinas.  Essa produção será apre-
sentada em uma mostra na Escola juntamente com outros trabalhos do Projeto a se-
rem realizados no segundo semestre de 2012. 
 A seguir, são apresentadas duas amostras de livros produzidos por duas alunas 
do 6º ano (figura 1 e figura 2).  
 
       
FIGURA 1. Livro criado por aluna do 6º ano B       FIGURA 2. Livro criado por aluna do 6º ano A 
 
AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
A maioria dos alunos mostrou-se participativa e receptiva ao trabalho propos-
to. Atribui-se parte dessa receptividade ao formato conferido à proposta: as aulas em 
formato de oficinas (planejadas para durarem 1h40min), atividades variadas a cada 
semana e seleção de um dia da semana para as oficinas acontecerem – sempre no 
último dia de aula de Português.  
Essa organização criou uma rotina agradável de aprendizagem, para a qual era 
necessário que o aluno tivesse um caderno específico para as oficinas e que professor 
e aluno estivessem atentos quanto ao dia de realização das atividades – uma vez que 
esse dia específico não constava no horário de aulas da Escola.   
 Ao propor as leituras de versões do conto Cinderela, esperava-se que os alunos 
ficariam resistentes à proposta devido à faixa etária em que se encontravam (11 -12 
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anos). Por esse motivo, criou-se uma estratégia de seleção dos textos mais aprimora-
dos linguisticamente e de introdução de vídeos comuns ao cotidiano dos alunos, com 
o intuito de despertar o interesse dos discentes e de levá-los à extrapolação do enre-
do, propiciando-lhes a oportunidade de lerem muito além do escrito. 
Destaca-se também a importância de o professor realizar leituras dramatiza-
das, sendo um modelo de leitor para os alunos. Essa estratégia foi bem-sucedida, pois 
despertou o interesse dos alunos em acompanharem a leitura. Do mesmo modo, esse 
resultado positivo foi observado no momento de leitura do conto Por que o mar tan-
to chora, no qual os alunos leram o conto de modo dramatizado. 
 Quanto à produção textual, observou-se que as novas versões criadas pelos 
alunos evidenciaram diversos modos de recriar os contos lidos, com níveis de criativi-
dade e inovação os mais variados. Alguns contos estabeleceram uma relação mais 
estreita com os “textos-base”, enquanto outros adotaram perspectivas muito dife-
renciadas, revelando, algumas vezes, uma incompreensão ou não aceitação da pro-
posta por parte do aluno.  
  Percebeu-se que não foram apenas as leituras realizadas pelos alunos que 
constituíram seus textos, mas também as outras leituras já feitas em algum momento 
de sua trajetória de leitores; constatou-se isso pela introdução de elementos no en-
redo ou de características de personagens, espaço e tempo, os quais passaram a ser 
parte da composição e da autoria do aluno enquanto “sujeito-escritor”. 
 No que se refere à produção do gênero conto, a primeira produção dos alunos 
revelou um processo inacabado de apropriação do gênero. A maioria da turma apre-
sentou dificuldades em introduzir a história, sobretudo quanto à descrição do espaço 
e dos personagens e a inter-relação desses, criando com dificuldade ou não criando a 
introdução tradicional. Sabe-se que há contos modernos que não apresentam uma 
estrutura que exija a introdução tradicional; no entanto, acredita-se que, para inovar, 
primeiramente é preciso compreender na leitura e saber fazer na escrita a composi-
ção tradicional. 
 Outra dificuldade apresentada pelos alunos foi a elaboração do conflito, pois 
muitas vezes ele não apareceu como o elemento instigante da narrativa e estrutura-
dor do enredo, o que exigiu a interferência do professor com a proposição de módu-
los a fim de garantir o domínio desse elemento central da narrativa. 
Diante dessas duas dificuldades apontadas, foi necessário aprofundar questões 
relativas à estrutura do enredo, a fim de garantir a apropriação e produção do tipo 
textual e do gênero estudados.   
No que tange à estrutura textual e ao uso dos mecanismos linguístico-
discursivos, foi necessário focar mais no uso de elementos referenciais – para evitar 
repetições excessivas –, na pontuação e na divisão de frase, período e parágrafo. 
 Nesse sentido, o trabalho com a sequência didática foi satisfatório, pois possi-
bilitou ao professor apresentar o gênero por meio de variadas leituras, propor a pro-
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dução inicial e, a partir dela, identificar as necessidades de aprendizagem dos alunos 
para assim intervir adequadamente.  
Portanto, os módulos representaram um recurso de grande relevância no pro-
cesso de apropriação do gênero, pois permitiu a proposição de atividades que visa-
vam à superação das dificuldades e a uma maior proficiência na escrita do conto. 
Ressalta-se ainda que as questões estudadas nos módulos serão úteis na apropriação 
de outros gêneros, constituindo-se em conhecimentos variados que o aluno poderá 
ativar no momento da leitura e da produção textual.  
 Observou-se, após os módulos e as atividades de revisão orientadas pelo códi-
go de correção, que os alunos avançaram na produção escrita – de modos e níveis 
diferenciados –, criando e recriando versões mais aprimoradas do texto inicial, o que 
confirmou a importância de propor trabalhos de produção textual com vistas a alcan-




A proposta dessa sequência didática sobre o gênero conto consistiu em ofere-
cer oportunidades de leituras variadas aos alunos, a fim de desenvolver suas habili-
dades de compreensão e interpretação de textos; também objetivou trazer-lhes no-
vos conhecimentos para que tivessem um amplo repertório de conhecimentos lin-
guístico, enciclopédico, de textos e interacionais para serem utilizados em suas pro-
duções escritas.  
Sabe-se que o aluno já possui esses conhecimentos advindos de sua vivência 
em sociedade e da própria escolarização. Desse modo, cumpre ao professor propor 
atividades que estimulem os discentes a usarem os seus conhecimentos prévios, bem 
como precisa oferecer-lhes um rico repertório de conhecimentos ainda não domina-
dos por eles a fim de que sejam capazes de realizar com êxito as atividades propos-
tas. 
Essa proposta de trabalho exigiu um processo de pesquisa e coleta de material 
sobre o gênero textual e o tema escolhido para ser trabalhado nas oficinas, confir-
mando assim que, no processo de ensino-aprendizagem, professor e aluno apren-
dem, cada qual conforme a oportunidade e a situação de ensino-aprendizagem. 
A necessidade de intervenções do professor na proposição dos módulos para 
apropriação do gênero confirmou algo de grande relevância para o ensino da leitura 
e da escrita: é preciso ensinar as duas modalidades – leitura e escrita – e a apropria-
ção das habilidades relativas a cada uma exige estratégias distintas por parte do pro-
fessor e do aluno.  
Desse modo, pode-se dizer que a leitura constitui-se em um rico repertório de 
conhecimentos apresentados ao aluno-leitor como preparação do trabalho da escri-
ta; entretanto, para escrever bem é preciso escrever, é necessário aprender para re-
visar, repensar e reescrever utilizando o que aprendeu.  
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Só assim é possível formar alunos letrados que saibam ler e dialogar com os 
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ANEXO - Texto produzido por uma aluna do 6º ano 
Yasmin 
Numa cidadezinha perto do reino havia uma moça chamada Yasmin que vivia com seus pais, 
Marcos e Mariana. Eles formavam uma família muito carismática e bondosa. Depois de muito 
tempo de casada, Mariana morreu. Foram anos e anos de tristeza e todo o vilarejo sentia pena: 
– A família era tão bonita! – diziam todos. 
Marcos estava procurando emprego, pois de tanto faltar ao serviço por causa da depressão, 
foi despedido. Surgiu um emprego de motorista da rainha Sophia, que também era viúva. Ele 
pensou assim: 
– Trabalhar para a rainha deve ser o máximo! 
Ele aceitou o emprego e Yasmin foi trabalhar de empregada. Sophia lhe oferecia até mora-
dia.  
Marcos começou a ter um pequeno caso com a rainha Sophia, mas era tão discreto que nin-
guém sabia. Isso foi ficando grande, até que o seu povo descobriu. Na cidadezinha era tico-tico 
para lá tico-tico para cá. 
– Nossa, ele se deu bem namorando a rainha! – exclamavam todos. 
Yasmin, por sua vez, foi logo prestando a atenção no príncipe Matheus, levando café na ca-
ma, arrumando sua roupa, tudo por conta própria ... E tudo foi ficando muito romântico, até uns 
beijos aconteciam ... E ele se decidiu: 
– Vou pedi-la em casamento. 
Ao mesmo tempo, Marcos pensou nisso também .... 
Sem saber a intenção um do outro, eles fizeram o pedido e ... elas aceitaram! Marcaram o 
casamento para o próximo mês. Foram muitos os preparativos, mas o grande dia chegou ... Eles 
se casaram e viveram muito felizes.  
Depois de muito tempo de casados, unidos e felizes, Yasmin e Matheus tiveram dois filhos, e 
Sophia e Marcos tiveram mais quatro filhos. Sophia passou o trono para Yasmin e Matheus. Ela e 
Marcos realizaram um grande sonho: viraram donos de uma loja de roupas, que fez o maior su-
cesso.  
Yasmin, a nova rainha, estava super feliz e tinha a coleção toda. Sua sogra resolveu fazer um 
baile inaugurando a nova loja, que tinha o nome de Yas Modas, em homenagem a sua querida 
quase filha, Yasmin. 
Matheus deu para sua esposa três cachorros gigantes, que sempre foram o sonho dela. 
Sophia, para não atrapalhar os pombinhos, foi morar na pequena cidade onde Yasmin e seu 
pai moravam antes.  
Mas, mesmo distantes, continuaram sendo uma linda família. Agora sim eles viveram muito 
felizes. 
